

Microsoft SQL Server 2000
Funções Definidas pelo Usuário
User-Defined Functions (UDF)

Nesse documento discutiremos sobre as características de uma nova funcionalidade introduzida com o SQL Server 2000, as funções definidadas pelo usuário (User-Defined Functions - UDFs). Mostraremos a você como criar suas próprias funções Transact-SQL para extender a capacidade da linguagem Transact-SQL.

Esse documento presume que você conheça a linguagem de programação do SQL Server, o Transact-SQL, e saiba como criar uma strored procedure. Nós estaremos focando nossa discussão nos tipos de UDFs disponíveis no SQL Server 2000, na implentação de UDFs, nas chamadas das novas funções e quando considerar reescrever uma stored procedure com uma UDF.
Conhecendo a variável “table”
Antes de entrarmos na discussão das UDFs, vamos conhecer um novo tipo de variável, chamado table (tabela), adicionado à linguagem SQL no SQL Server 2000. O tipo table é similar às tabelas temporárias do SQL Server. Você pode utilizar uma variável do tipo table para armazenar temporariamente um conjunto de linhas para posterior processamento ou, por exemplo, utilizá-la para definir uma variável local que será utilizada na chamada de uma UDF e armazenará um conjunto de linhas retornados pela função.

Escopo

Uma variável table, como qualquer outra variável local, tem seu escopo bem definido. O escopo será a função, a stored procedure ou o conjunto de instruções em que ela for declarada. Dentro do escopo, a variável table poderá ser acessada como se fosse uma tabela normal. A variável table poderá aparecer em todos os lugares onde se espera uma tabela ou uma expressão envolvendo uma tabela como um SELECT, INSERT, UPDATE ou um DELETE. Entretanto, você não poderá utilizar uma variável table nos seguintes casos:

INSERT INTO variável_table EXEC stored_procedure

SELECT select_list INTO variável_table
Declaração

Uma variável table começa a existir como uma tabela vazia quando ela é declarada. Se você executar uma instrução SELECT imediatamente após a declaração de uma variável table você não obterá, obviamente, nenhuma linha como resultado. Não é permitido associar valores a uma variável do tipo table.

Índices
Um ponto importante a ser salientado com relação às variáveis do tipo table é que elas não permitem a criação de índices adicionais àqueles criados através de declarações CONSTRAINTS como PRIMARY KEY e UNIQUE. Quando você acessa uma variável table, o otimizador do SQL Server utiliza os índices que as CONSTRAINTS PRIMARY KEY e UNIQUE criaram na variável table.
O código abaixo mostra a criação de uma variável table com índice cluster:

Set statistics profile on

Go

Declare @MinhaTabela TABLE (sobrenome varchar (30) Primary Key,
                            nome      varchar (30))

Insert into @MinhaTabela 

Select distinct au_lname, au_fname from authors where au_lname like 'B%'

Select * from @MinhaTabela where sobrenome = 'Bennet'

Go

Transações

O conteúdo de uma variável table não é influenciado por rollbacks de transações. Uma variável table não é considerada parte de um banco de dados e as alterações em variáveis do tipo table não são logadas.

FUNÇÕES DEFINIDAS PELO USUÁRIO - UDF
Nas linguagens de programação as funções quebram grandes tarefas de processamento de dados em pequenas partes. Conjuntos complexos de funções podem ser divididos em pequenas unidades lógicas mais facilmente gerenciáveis. Qualquer código que deve executar uma tarefa lógica específica, quando incorporado a uma função, pode ser chamado de dentro de um programa sem a necessidade de repetir o código responsável por aquela tarefa várias vezes.

Uma função definida pelo usuário (UDF) é um módulo de instruções Transact-SQL que pode ou não possuir argumentos e que retorna um resultado. Por exemplo, uma função pode informar o valor de uma parcela mensal a partir de uma taxa de juros informada, calcular a distância entre dois pontos, selecionar uma lista de empregados que pertencem a um departamento, etc.

Uma UDF é muito parecida com uma stored procedure, ou seja, possui instruções que controlam o fluxo do programa e a manipulação dos dados.
Uma UDF difere de uma stored procedure nos seguintes aspectos:

· Não permite qualquer alteração no estado global da sessão, por exemplo, como a mudança do banco de dados.
· Não permite a utilização de parâmetros com a clásula OUTPUT.

· Não pode ser usada com a opção “FOR XML” para obtenção do resultado. Portanto, a opção “FOR XML” pode ser utilizada apenas em stored procedures. 
· Erros do Transact-SQL que causam o cancelamento da instrução, e então continuam na próxima instrução de um módulo (como em triggers e stored procedures) são tratados de modo diferente dentro de uma função. Em uma função, os erros encontrados em instruções Transact-SQL interrompem seu processamento. 

Entretanto, se você necessita de procedimentos que retornam resultados, uma UDF é frequentemente a melhor escolha para uma aplicação SQL, pelo simples fato de poder ser chamada a partir de uma instrução SQL.
Definindo uma função UDF
Antes de poder definir uma UDF, deve-se determinar suas características, tais como, seu nome, sua vinculação ou não aos objetos referenciados, o número e tipos de dados dos parâmetros que ela terá, e finalmente, os tipos de valores retornados. Você então executa a instrução CREATE FUNCTION para criar a UDF. Caso após definir a função, você venha a descobrir que qualquer uma das características não são apropriadas, você poderá usar a instrução ALTER FUNCTION para alterar as informações utilizadas em sua definição.

Você não poderá fazer uso da instrução ALTER FUNCTION para modificar o tipo de uma função, ou seja, uma função do tipo scalar valued para uma função do tipo table valued ou vice-versa. Similarmente, você não poderá utilizar a instrução ALTER FUNCTION para modificar uma função do tipo inline para uma função multi-statement ou vice-versa. Entretanto, você poderá remover funções UDF com a instrução DROP FUNCTION. 

É necessário ter permissão sobre a instrução CREATE FUNCTION para criar, alerar ou excluir UDFs. Outros usuários, além do criador da UDF, devem ter as permissões apropriadas antes de poder utilizá-la em instruções Transact-SQL. Para criar ou alterar tabelas com CHECK constraint, cláusula DEFAULT ou uma computed column, que façam referências a UDFs, o usuário deve ter a permissão de REFERENCES sobre a função.

As instruções válidas em uma função incluem: 

· A instrução DECLARE poderá ser utilizada para definer as variáveis e cursores que serão locais para a função.
· As atribuições de valores para objetos locais da função são permitidas com a utilização da opção SET para variáveis locais do tipo table e scalar.
· Operações com cursores locais que são declarados, abertos, fechados e liberados dentro da função. A instrução FETCH que retorna dados para o cliente não é permitida. Apenas a instrução FETCH que atribui valores para variáveis locais e que utilizam a cláusula INTO são permitidas.
· São permitidas as instruções de controle de fluxo (tais como IF..ELSE, WHILE, RETURN, GOTO, BREAK, and CONTINUE).
· As instruções SELECT que contenham expressões que atribuam valores para variáveis que são locais para a função.
· As instruções UPDATE, INSERT, and DELETE que modificam variáveis do tipo table que são locais para a função. 
· A instrução EXECUTE com chamadas para extended stored procedures.
As seguintes regras se aplicam quando uma UDF faz chamadas a uma extended stored procedure:

· A extended stored procedure não pode retornar dados para o cliente. Se a stored procedure retorna dados, a execução da função chamadora falhará. 

· A extended stored procedure pode se reconectar ao SQL Server; entretanto, a chamada a extended stored procedure deve fazer parte da mesma transação que a função que a chamou
· As funções que chamam extended stored procedure são marcadas como funções nondeterministic. (Veja abaixo no ítem determinismo da função).
· A extended stored procedure é executada no contexto de segurança da conta de usuário do Microsoft Windows® sob a qual o SQL Server está rodando. O criador da stored procedure deve considerer isso quando atribuir direitos de EXECUTE para os usuários.

Determinismo da função
Todas as funções do SQL Server ou são marcadas como deterministic ou como non-deterministic. Uma função é deterministic se ela sempre retorna o mesmo valor se for chamada com os mesmos valores nos parâmetros.
Por exemplo, a função do SQL Server DATEADD é deterministic porque ela sempre retorna o mesmo resultado para cada conjunto de valores informados para os seus três argumentos. Já a função GETDATE é non-deterministic porque, sempre que invocada com o mesmo argumento, muda o valor retornado cada vez que é executada.

Quando uma função é criada, o SQL Server analiza se a função é ou não deterministic. Baseado nessa análise, o SQL Server marca a função como  deterministic ou non-deterministic. 

A função é dita como deterministic se satisfaz todas as seguintes condições:

· Não acessa qualquer tabela além de variáveis table definidas localmente. 

· Não chama qualquer função non-deterministic do SQL Server.

· Não chama qualquer UDF marcada como non-deterministic. 

· Se ela for schema-bound (veja a seguir).
· Ela não faz chamadas a qualquer extended stored procedures.
Vinculação (Schema-Bound)
Se a cláusula WITH SCHEMABINDING for especificada para a função, todos os objetos referenciados por ela sejam tabelas, views ou outras UDFs,  não poderão ser excluídos ou alterados, a menos que a função seja excluída ou recompilada sem a cláusula WITH SCHEMABINDING. Nesse caso, diz-se que a função esta vinculada (schema-bound) aos objetos que referencia.
Uma função pode ser vinculada (schema-bound) aos objetos que referencia apenas se atender as seguintes condições:
· As UDFs e views referenciadas pela função são também schema-bound. 

· Todos os objetos referenciados pela função pertencem ao mesmo banco de dados onde foi criada a função. Os objetos que a função referencia devem estar sendo chamados utilizando o nome do objeto ou o modelo nome_do_usuário.nome_do_objeto.

· O usuário que executou a instrução CREATE FUNCTION deve possuir permissão de REFERENCES para todos os objetos (tabelas, views e outras UDFs) que a função faz referencia. 

Tipos de Funções
O SQL Server 2000 implementa três tipos de UDFs assim conhecidas: 

· Scalar valued functions

· Inline table valued functions

· Multi-statement table valued functions

Funções Scalar valued
Uma função definida pelo usuário do tipo scalar valued retorna um único valor em resposta a cada uma das chamadas à função. Uma função é do tipo scalar valued se a cláusula de retorno especifica um tipo de dado scalar do SQL Server. Funções do tipo Scalar valued podem ser definidas com a utilização de múltiplas instruções Transact-SQL. Por exemplo:
CREATE FUNCTION Volume

(@Altura decimal (4,1), @Largura decimal (4,1), @Profund decimal (4,1))

RETURNS decimal (12,3) –- tipo de dado de retorno.

AS

BEGIN

   RETURN (@Altura * @Largura * @Profund)

END
A cláusula RETURNS, no exemplo anterior, especifica que um decimal scalar_data_type sera retornado pela função. A cláusula RETURNS pode ser qualquer um dos tipos de dados conhecidos como scalar_data_types do SQL Server exceto timestamp, text, ntext, or image.

Para as funções do tipo scalar valued, utiliza-se a instrução RETURN com um argumento. O valor desse argumento é retornado como o resultado da função. O tipo de dado do argumento passado com a instrução RETURN deve poder ser  implicitamente convertido para o tipo de dado do valor de retorno da função. 

Nas chamadas às funções do tipo scalar, deve-se utilizar ou o formato de nome
nome_do_usuário.nome_da_função

ou
nome_do_banco_de_dados.nome_do_usuário.nome_da_função
Você não pode usar o nome da função isoladamente; essa restrição existe para diferenciar as chamadas às UDFs das chamadas às funções do SQL Server. Nós poderíamos chamar a função que definimos anteriormente da seguinte forma: 
Select dbo.Volume(12.2,10.6,10.0)

Funções Table Valued 

Para funções do tipo inline table valued, a cláudula RETURNS é seguida da palavra TABLE sem uma lista de colunas. As funções do tipo inline table valued retornam valores apresentados como se extraídos de tabelas e são definidas com uma única instrução SELECT em sua construção. As colunas, incluindo os tipos de dados retornados pela função, são derivados da lista da instrução SELECT que define a função. Por exemplo:

CREATE FUNCTION fn_Clientes_na_Regiao (@Regiao nvarchar (30))

RETURNS TABLE

AS

RETURN (

        SELECT CustomerID, CompanyName

        FROM Northwind.dbo.Customers

        WHERE Region = @Regiao
       )

A cláusula RETURNS no exemplo acima apresenta apenas a palavra TABLE sem especificar qualquer lista de colunas desejadas. Note também que existe uma única instrução RETURN que contém a instrução SELECT com a definição do corpo da função.
Vejamos um exemplo de chamada à função definida acima:

SELECT * FROM fn_Clientes_na_Regiao (N'WA') 

Funções Multi-Statement Table Valued

Se a cláusula RETURNS especificar uma tabela com suas colunas e tipos de dados, a função será do tipo multi-statement table valued. Por exemplo:

CREATE FUNCTION LargeOrderShippers (@FreightParm money)

RETURNS @OrderShipperTab TABLE

   (

    ShipperID   int,

    ShipperName nvarchar (80),

    OrderID     int,

    ShippedDate datetime,

    Freight     money

   )

AS

BEGIN

   INSERT @OrderShipperTab

        SELECT S.ShipperID, S.CompanyName,

               O.OrderID, O.ShippedDate, O.Freight

        FROM Shippers AS S INNER JOIN Orders AS O

              ON S.ShipperID = O.ShipVia

        WHERE O.Freight > @FreightParm

   RETURN

END

A cláusula RETURNS no exemplo acima define uma variável local de retorno do tipo table chamada @OrderShipperTab, e também define a estrutura da tabela com a definição das colunas.
As instruções no corpo da função inserem linhas na variável table local @OrderShipperTab para construir a tabela que será o resultado retornado pela função.

Note que a instrução RETURN não tem argumento. O valor da variável local do tipo table definida sera o valor retornado pela função. 

A seguir temos um exemplo de como chamar a função do tipo multi-statement table valued:

SELECT *

FROM LargeOrderShippers ($500)

Opcionalmente, chamadas às funções do tipo table valued poderão ser seguida de um alias para a tabela. Pode-se também utilizar um alias para se referir às colunas que são retornadas pela função nas cláusulas SELECT e WHERE.
Escreva-me: Estou muito interessado em saber como você está usando o SQL Server, que tipos de experiências você tem tido até agora, e quais assuntos você gostaria de ver nesta coluna. Você pode enviar seu email para o endereço: edmilsongama@hotmail.com.
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